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Nosso objetivo

S Investigacoes propostas por este grupo tém como
eixo tematico o estudo de processos de formacao e
desenvolvimento de conceitos segundo os paradigmas
da Educacdo Matematica. | |
Partimos de uma interrogacao sobre o que se passa em
sala de aula, do ponto de vista do aluno, do professor e
do ambiente no qual se desenrola o0 processo a ser
estudado. '_ '_ '_ '_
Estamos assim interessados em pesquisar fendmenos
didaticos ligados aos processos de ensino e de
aprendizagem de conceitos e estrategias que favorecem

O ensino e a apropriacao desses conceitos pelo
professor e/ou aluno.



As diregdes de pesquisa

2% pesquisas estdo sendo desenvolvidas sequndo sete direcdes:
1. Uma apreensjo significativa da deometria no Ensino
basico

2.Estudo de processos de ensino e de aprendizagem de
matemitica enfatizando a3 arqumentagio, prova e
demonstragdo; ' ' '
3.Estudo dos mecanismos envolvidos no ensino e n3
aprendizagem de conceitos estatisticos e probabilisticos
(conceitos estoc3sticos); | o e
4.Educacio Financeira - - -
5.Apreensjo  de processos e fendmenos relacionados 3
formacdo de professores — Engenharia de formacio
6.Integracio das Tecnologias da Informagio e Comunicagio
em sala de aula e na formag3o de professores. -
7.Questionamentos  sobre  alqumas das  teorias




Questdes Norteadoras

Quais fatores interferem na formacio de conceitos
deométricos, algébricos, estocisticos e educagio
financeira— tanto do professor, quanto de seus
alunos? | | |
Qual papel as Techologias da Informagio e
Comunicacdo(TIC) tém quando usadas nos
processos de ensino e de aprendizagem da
matem3tica? '_ '_ '_
Como os processos de aprendizagem se
caracterizam nos ambientes computacionais? Quais
alternativas metodologicas para investigarmos
processos de aprendizagem nesses ambientes?
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Apresentador
Notas de apresentação
Utilizamos em nossa pesquisa um quadro teórico de Bernard  Parsysz para o ensino da Geometria. A G0 corresponde ao nível 0 de Van Hiele onde os alunos estão mais relacionados a situação real envolvida no problema. A g1 ainda confunde geometria e realidade mas o aluno começa a discenir as propriedades das figuras, mas ainda sem poder explicá-las. Na G2 ocorre a concepção de um esquema dessa realidade onde as definições fazem sentido e os resultados obtidos empiricamente podem ser utilizados com técnicas dedutivas.


Insucessos observados no teste
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Reconhecimento do estatuto das definigdes,
postulados e teoremas ( hipdteses/concluséo)

_I%i’_;edac;éo da demonstragéao

Identificacdo: hipoteses e concluséo
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Istro de representacéo

Passagem da linguagem
natural para as linguagens
matematica e da figura.

Visualizacdo/ Raciocinio

Aquisicao parcial da prova

A

Estatuto das figuras geométricas

Identificacdo de subproblemas


Apresentador
Notas de apresentação
Baseados na significação de demonstração dada por Balacheff e apoiados nas orientações de Duval organizamos um esquema para nosso trabalho na sequência didática.
1- conhecer as ferramentas (conhecer o estatuto da definição, o estatuto dos postulados e  teorema).
2- Efetuar as mudanças dos registros de representação
3-Coordenar os registros ajudará oa luno a se apropriar dos conceitos envolvidos nos problemas.
4- Compreender através de visualização/raciocínio o estatuto da figura, 
5- identificar os subpoiblemas e as ferramentas necessárias para resolvê-los determinando a aquisição parcial da prova.
6-organizar de modo lógico as provas parciais através dotratamento completo da safirmações, associado à exploraçõa e a organização de um esquema de demonstração.
7-A redação da demonstração na linguagem natural completa administração geral das provas parciais. 
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O principal enfoque:
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Estudo de processos de ensino e
~ aprendizagem da algebra elementar

A Aprendizagem de algebra desenvolve-se
em varias diregoes, contribuindo, por um
lado, para o dominio de objetos de algebra:
letras com um status de numero, de incognita
ou de variavel, formulas, equacoes,
Inequacoes, sistemas e,

por outro lado, para a constituicao da algebra
como ferramenta para a atividade
matematica



Estudo de processos de ensino e
aprendizagem da algebra elementar

Estudos empreendidos:
Passagem da aritmética a algebra

‘Compreensao do status das Ietras na Ilnguagem
algebrica |

O status do signo de igualdade
Falsa continuidade e descontinuidade

Conversao de uma situacao envolvendo certa |
realidade em equacéo/sistemas de equacdes

Resolucao de equacoes e sistemas de equacoes

Estratégias de ensino e aprendlzagem da algebra
elementar
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Estudo de processos de ensino e
aprendlzagem da algebra elementar
(Kileran 1994)

-As falsas continuidades residem em:
Compartilhamento dos mesmos simbolos e sinais (operatorios e
igualdade), mas, com uma interpretacao diferente,
A presenca de letras gue nao tém o mesmo S|gn|flcado
2. As descontinuidades reside na:
Implementacao de estratégias de resolucao diferentes,
0 uso de novos objetos (expressoes equagoes mequa(;oes ),

a passagem de Concepgoes processuais para Concep(;oes
_estruturais,

A representacao formal de problemas,
Uso de procedimentos formais de resolucéo.
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TIC E PROCESSOS DE ENSINO E
APRENDIZAGEM DA MATEMATICA

A introducdo das Tecnologias de Informagco e
de Comunicacao deve ser apreendida por
meio de um olhar global sobre os dispositivos
de formacao. | | |

Quando se trata da analise de dispositivos
midiatizados no campo da Educacao
Matematica € necessario explicitar 0s
modelos subjacentes de aprendizagem.




O modelo didatico: os cammhos
de pesqulsa aberta

Triangulo
S rlangulo midiaticg documental
ok Professor I \

gulo pzdag6gico

Trlangulo
didatico

FELTEY
AR

ﬁ%bﬂt:ﬂ&yﬁgﬁ&f

i

',h-i:"

HE
Fg, : :
S



TEMAS TRANSVERSAIS DE INVESTIGACAO

PENSAMENTO

GEOMETRIA/ALGEBRA ESTOCASTICO/EDUCACAO
FINANCEIRA

i ' || ' | L
Tem‘a ’|cransversal‘ ,|Argumentacr:ao/Prova/De|m|onstra(;ao‘ _—

Tema transversal: Formacao de Professores
| | S | i |

Tema transversal: Tecnologla de Informacao e Comunlcac;ao
| 0 | | | |

Tema transversal: Educacao a Distancia
|| || | | | [ ' ||

Tema transversal: A Formacao e a Evolucao de Conceitos nos

Alunos do Ensino Basico
[ | i e q




		TEMAS TRANSVERSAIS DE INVESTIGAÇÃO
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		Tema transversal: Argumentação/Prova/Demonstração



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		



		Tema transversal: Formação de Professores



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		



		Tema transversal: Tecnologia de Informação e Comunicação



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		



		Tema transversal: Educação a Distância 



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		



		Tema transversal: A Formação e a Evolução de Conceitos nos Alunos do Ensino Básico



		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		

		






Integragdo entre diversos

quadros tedricos
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CHIC: Classificacdo Hierarquica Implicativa e Coesitiva



Procedimentos - Formacéao de
| professores |

Organizacao da equipe de pesquisa

Alguns integrantes atuam diretamente
na formacao

visitas aos professores no Iintuito de
acompanhar as praticas docentes e
compara-las as praticas desenvolvidas
no decurso do projeto.




Procedimentos Formagéo de
professores

O objetivo: integrar no mesmo projeto
pesquisadores e professores de Ensmo |
_Fundamental =

nao e S|mplesmente fornecer a estes
professores uma espeme de “receita de |
_como dar aulas’ e




Procedimentos - Objetivos

despertar a atencao do grupo para a
necessidade de um trabalho reflexivo
sobre suas acoes pedagogicas,

contribuir na formacao de um
profissional critico, participativo e
competente para atuar na sala de aula,

Nao sendo mero executor de tarefas
procedimentos e tecnicas que foram
estabelemdas por espeuahstas




Procedimentos metodologicos
empregados na formacéo dos

- professores e seus alunos
formacao dos professores foi concebida a
partir de tr.és aspectos: _ _
conteudo no que diz respeito a
Geometria/estatistica,
formacao didatica | |
uma analise critica da pratica docente.
O gue é formacao didatica?




Formacéao de professores

Os professores em formacao, juntamente com O0S
formadores:

elaboram, analisam a priori e aplicam
sequéncias didaticas para o ensino de Geometria/
estatistica nas séries em que lecionam,

analisam a posteori dos dados observados e
eventual reformulacao das situacoes
experimentadas

Objetive: formar os professores com vistas a
proporcionar aos seus alunos condicoes favoraveis
a aprendizagem de conceitos e habilidades
geomeétricas.




Questionamentos sobre 3lgumas das
teorias e metodologias norteadoras das

pesquisas desenvolvidas
A relagio das teorias de registro de representagio

Semto’clca e semiotica peirceana;

- Engenharia didatica de segunda geracio ( Glorlan-
Uskpln, 20000

 Engenharia didatica de PER ou PEP (Chevallard,
2009

» Engenharia diditica de Dominio de Experlencta

- Visualizagdo/geometria dindmica

- Mediacio semidtica | |

» Parecerias entre grupos de pesqmsa (Franga,
Espanha, Peru) |
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